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A biopolítica educacional e a  
conversão dos sujeitos em indivíduos
Carlos Ernesto Noguera-Ramírez analisa a forma pela qual os processos de 
formação transformaram-se em dispositivos de individualização

Por Márcia Junges e Ricardo Machado

Crise. Eis uma palavra de apenas 
cinco letras capaz de descrever 
o momento de transição que vi-

vemos. Para o professor e pesquisador co-
lombiano Carlos Ernesto Noguera-Ramírez, 
a sensação ao se observar a realidade edu-
cacional também pode ser definida nesta 
pequena e impactante palavra. “Assisti-
mos a uma crise sem precedentes da edu-
cação, e essa crise, penso eu, pode ser en-
tendida como uma crise de governo, como 
uma grande crise de governamentalidade, 
e poderíamos dizer, também, como uma 
crise biopolítica”, critica, em entrevista 
por e-mail à IHU On-Line. “Os discursos 
do mundo educacional, como os discursos 
da autoajuda, procuram criar indivíduos 
felizes e bem-sucedidos, indivíduos que 
devem conhecer-se a si mesmos e explorar 
e desenvolver as suas capacidades e po-
tencialidades: devem aprender a resolver 
problemas e devem, sobretudo, aprender 
a aprender para viver num mundo em per-
manente e rápida mudança”, expõe.

Como os dias atuais estão léguas distan-
tes da compreensão clássica do termo in-
teresse (inter – esse – sujeito e objeto), 
as práticas do ensino contemporâneo ca-
minham na contramão da lógica do ensi-
no moderno, em que havia uma dimensão 
regimental da formação, que levaria à 
liberdade em seu sentido mais legítimo. 
“Hoje a ideia parece ser que essa perfec-
tibilidade só se consegue com a aprendi-
zagem permanente sem ensino, sem dire-

ção, sem cultivo, só interagindo com um 
meio que cada vez mais é o mercado. Aqui 
é onde se precisa de uma ressignificação 
da educação”, pondera o professor. “Hoje 
a educação permanente e a aprendizagem 
ao longo da vida é uma continuação do 
sonho comeniano, mas transformado em 
pesadelo sob a ilusão de que cada um, 
como empresário de si mesmo, poderá ser 
bem-sucedido e feliz no mercado que é o 
mundo ou no mundo que é um grande mer-
cado, um supermercado”, complementa.

Carlos Ernesto Noguera-Ramírez é gra-
duado em Psicologia e Pedagogia pela Uni-
versidad Pedagógica Nacional – UPN, em 
Bogotá, na Colômbia. Realizou mestrado 
em História pela Universidad Nacional de 
Colombia – UNAL e doutorado em Educação 
pela Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul – UFRGS. É professor na Universida-
de Pedagógica Nacional, na Colômbia.

No dia 22-09, às 14 horas, no Auditório 
Pe. Bruno Hammes, o professor apresen-
ta a conferência Aprendizagem e práticas 
de governamento: a necessária ressignifi-
cação educacional, evento que integra a 
programação do XVII Simpósio Internacio-
nal IHU | V Colóquio Latino-Americano de 
Biopolítica | III Colóquio Internacional de 
Biopolítica e Educação. Saberes e Práti-
cas na Constituição dos Sujeitos na Con-
temporaneidade. Mais informações em 
http://bit.ly/1EY37A5.

Confira a entrevista.

IHU On-Line - Qual é o nexo en-
tre aprendizagem e práticas de 
governamento?

Carlos Ernesto Noguera-Ramí-
rez - A aprendizagem tem a ver 
com a modificação das condutas, 

com a transformação ou aquisição 
de comportamentos por parte dos 
indivíduos. Quando aprendemos, 
modificamos as nossas formas de 
agir frente a determinadas situa-
ções; aprender é conduzir-se de 
forma tal que essa conduta seja 

bem-sucedida e se repita dian-
te da mesma situação ou frente 
a situações similares. O discurso 
educacional contemporâneo está 
centrado nesse conceito de apren-
dizagem. Desde a Conferência 
Mundial de Educação para Todos, 



58

TEMA      DE CAPADESTAQUES DA SEMANA

SÃO LEOPOLDO, 14 DE SETEMBRO DE 2015 | EDIÇÃO 472

em Jomtien (1990), se começou a 
falar de necessidades básicas de 
aprendizagem, mas desde 1973 
a própria Unesco anunciava uma 
transformação mundial que des-
crevia como a passagem da educa-
ção e do ensino para a aprendiza-
gem, na medida em que as pessoas 
começavam a assumir a educação 
como um assunto de seu particular 
interesse, já não como algo que 
oferecia o Estado, mas como uma 
necessidade individual que deveria 
ser satisfeita pela atividade autô-
noma do indivíduo como agente 
que se movimenta para conseguir 
suas metas.

Quarenta anos após o relatório 
de Edgar Faure1 titulado Aprender 
a ser, a Unesco citou uma Confe-
rência Internacional sobre Cidades 
da Aprendizagem em Beijing (no 
outubro de 2013) e anos antes mu-
dava o nome do seu Instituto de 
Educação -IUE, criado no ano de 
1950, pelo novo nome de Institu-
to da Unesco para a Aprendizagem 
ao Longo da Vida - IUL. Estamos 
na era do que Simons2 e Massche-
lein3 denominaram o dispositivo de 
aprendizagem. Agora, seguindo-
-se Foucault,4 consideramos que o 

1 Edgar Faure (1908-1988): foi um político 
francês. Ocupou o cargo de primeiro-mini-
stro da França nos períodos de 20 de Janeiro 
de 1952 a 8 de Março de 1952; e 23 de Feve-
reiro de 1955 a 31 de Janeiro de 1956. (Nota 
da IHU On-Line)
2 Maarten Simons: professor da Faculad-
de de Psicologia e Educação na Universida-
de Católica Leuven - Bélgica. (Nota da IHU 
On-Line)
3 Jan Masschelein: chefe do Laboratório 
de Educação e Sociedade, e do grupo de pe-
squisa Educação, Cultura e Sociedade na Uni-
versidade Católica Leuven - Bélgica. (Nota da 
IHU On-Line)
4 Michel Foucault (1926-1984): filóso-
fo francês. Suas obras, desde a História da 
Loucura até a História da sexualidade (a 
qual não pôde completar devido a sua morte) 
situam-se dentro de uma filosofia do conhe-
cimento. Foucault trata principalmente do 
tema do poder, rompendo com as concep-
ções clássicas do termo. Em várias edições, 
a IHU On-Line dedicou matéria de capa a 
Foucault: edição 119, de 18-10-2004, dispo-
nível em http://bit.ly/ihuon119; edição 203, 
de 06-11-2006, disponível em http://bit.ly/
ihuon203; edição 364, de 06-06-2011, in-
titulada ‘História da loucura’ e o discurso 
racional em debate, disponível em http://
bit.ly/ihuon364; edição 343, O (des)governo 
biopolítico da vida humana, de 13-09-2010, 
disponível em http://bit.ly/ihuon343, e edi-
ção 344, Biopolitica, estado de exceção e vida 
nua. Um debate, disponível em http://bit.ly/
ihuon344. Confira ainda a edição nº 13 dos 

governamento consiste em certas 
formas de condução da postura 
própria e dos outros, então poderí-
amos pensar que a aprendizagem, 
a insistência contemporânea na 
necessidade de aprender de ma-
neira permanente e a longo da nos-
sa vida é uma forma particular de 
governo de nós, uma forma em que 
a gente se conduz, uma forma em 
que se dirige a conduta de todos e 
de cada um.

IHU On-Line - Por que é necessária 
uma ressignificação educacional?

Carlos Ernesto Noguera-Ramí-
rez - Em vários textos eu venho 
insistindo na impossibilidade con-
temporânea da educação. Assisti-
mos a uma crise sem precedentes 
da educação, e essa crise, penso 
eu, pode ser entendida como uma 
crise de governo, como uma gran-
de crise de governamentalidade, e 
poderíamos dizer, também, como 
uma crise biopolítica. A aprendiza-
gem, como conceito e como práti-
ca no campo educacional, implica 
uma centralidade no indivíduo e 
seus interesses e necessidades, em 
suas aptidões, suas atitudes; trata-
-se de um dispositivo que procura 
a conversão dos sujeitos em indiví-
duos, dispositivo de individualiza-
ção, de constituição de ‘eus’ que 
devem agir como empresários de 
si mesmos, como gerentes do seu 
próprio capital humano. Os discur-
sos do mundo educacional, como 
os discursos da autoajuda, procu-
ram criar indivíduos felizes e bem-
-sucedidos, indivíduos que devem 
conhecer-se a si mesmos e explorar 
e desenvolver as suas capacidades 
e potencialidades: devem aprender 
a resolver problemas e devem, so-
bretudo, aprender a aprender para 
viver num mundo em permanente e 
rápida mudança.

Esses indivíduos que são promo-
vidos por essas práticas e discursos 
educacionais contemporâneos pa-
recem trazer em si mesmos tudo 
aquilo que precisam para viver no 
mundo atual. A ideia do ‘livre de-
senvolvimento da personalidade’, 
a ideia da necessidade e do direito 
a eleger, a escolher desde muito 

Cadernos IHU em Formação, disponível 
em http://bit.ly/ihuem13, Michel Foucault. 
(Nota da IHU On-Line)

cedo, a ideia de que os indivíduos 
têm interesses particulares (dis-
tinta da ideia clássica do interesse 
como aquilo que se produz na rela-
ção entre – inter – esse – sujeito e 
objeto), a ideia de um eu que nas-
ce com determinadas aptidões e 
capacidades singulares que se de-
senvolvem num ambiente livre de 
intervenção, tudo isso vai contra a 
ideia moderna de educação.

O indivíduo aprendiz perma-
nente, esse Homo discendis, não 
precisa ser ensinado, não precisa 
ser educado, cultivado, só preci-
sa aprender. Hoje se promove e 
proclama uma ideia de liberdade 
como princípio e fim do que po-
deríamos chamar de ‘autoeduca-
ção’. Para aprender, o indivíduo 
deve ser livre para assim continuar 
em liberdade. A ideia moderna de 
educação, exprimida muito clara-
mente por Kant,5 implicava partir 
da disciplina e da autoridade do 
adulto que representava a cultura 
na qual deveria ingressar a crian-
ça, para, assim, como resultado da 
ação educativa, conseguir a auto-
nomia e a liberdade. E essa é uma 
leitura ruim da educação liberal. 
Por exemplo, Rousseau6 sempre 

5 Immanuel Kant (1724-1804): filósofo 
prussiano, considerado como o último gran-
de filósofo dos princípios da era moderna, 
representante do Iluminismo. Kant teve um 
grande impacto no romantismo alemão e nas 
filosofias idealistas do século XIX, as quais se 
tornaram um ponto de partida para Hegel. 
Kant estabeleceu uma distinção entre os fe-
nômenos e a coisa-em-si (que chamou nou-
menon), isto é, entre o que nos aparece e o 
que existiria em si mesmo. A coisa-em-si não 
poderia, segundo Kant, ser objeto de conheci-
mento científico, como até então pretendera 
a metafísica clássica. A ciência se restringi-
ria, assim, ao mundo dos fenômenos, e seria 
constituída pelas formas a priori da sensibili-
dade (espaço e tempo) e pelas categorias do 
entendimento. A IHU On-Line número 93, 
de 22-03-2004, dedicou sua matéria de capa 
à vida e à obra do pensador com o título Kant: 
razão, liberdade e ética, disponível para do-
wnload em http://bit.ly/ihuon93. Também 
sobre Kant foi publicado o Cadernos IHU 
em Formação número 2, intitulado Em-
manuel Kant - Razão, liberdade, lógica e 
ética, que pode ser acessado em http://bit.
ly/ihuem02. Confira, ainda, a edição 417 da 
revista IHU On-Line, de 06-05-2013, intitu-
lada A autonomia do sujeito, hoje. Impera-
tivos e desafios, disponível em http://bit.ly/
ihuon417. (Nota da IHU On-Line)
6 Jean Jacques Rousseau (1712-1778): fi-
lósofo franco-suíço, escritor, teórico político 
e compositor musical autodidata. Uma das 
figuras marcantes do Iluminismo francês, 
Rousseau é também um precursor do ro-
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considerou que Emílio precisava 
de educação, claro, não entendida 
como a ação direta do preceptor 
sobre ele, mas da ação do meio, 
do ambiente (preparado de alguma 
maneira pelo educador) para de-
senvolver e permitir o crescimento 
de Emílio e suas capacidades. Essa 
educação liberal era pensada como 
um processo de perfectibilidade da 
natureza humana. Pelo contrário, 
hoje a ideia parece ser que essa 
perfectibilidade só se consegue 
com a aprendizagem permanente 
sem ensino, sem direção, sem cul-
tivo, só interagindo com um meio 
que cada vez mais é o mercado. 
Aqui é onde se precisa de uma res-
significação da educação.

IHU On-Line - Por que educar é 
uma arte de governo? Quais são 
os tensionamentos que surgem a 
partir desse binômio?

Carlos Ernesto Noguera-Ramí-
rez - A educação não é uma ação 
espontânea, casual, é uma ação 
intencional, tem um propósito e 
essa é fazer de um ser dependente, 
frágil, incapaz de se governar, um 
sujeito autorregulado, capaz de 
governar-se a si mesmo. Por isso a 
educação é uma arte. Agora, é pre-
ciso esclarecer que se trata de uma 
arte impossível, como é a própria 
arte de governar. Não é possível 
governar, mas também não é possí-
vel educar no sentido de conseguir 
mediante um processo bem defini-
do uns fins particulares. Embora, é 
preciso tentar, como humanos não 
podemos renunciar a educar ou go-
vernar, a menos que abandonemos 
o propósito da perfectibilidade, da 
melhora da humanidade, seja ela 
o que for.

Se Foucault falou nos seus últi-
mos cursos da governamentalidade 

mantismo. As ideias iluministas de Rousse-
au, Montesquieu e Diderot, que defendiam a 
igualdade de todos perante a lei, a tolerância 
religiosa e a livre expressão do pensamento, 
influenciaram a Revolução Francesa. Con-
tra a sociedade de ordens e de privilégios do 
Antigo Regime, os iluministas sugeriam um 
governo monárquico ou republicano, consti-
tucional e parlamentar. Sobre esse pensador, 
confira a edição 415 da IHU On-Line, de 
22-04-2013, intitulada Somos condenados 
a viver em sociedade? As contribuições de 
Rousseau à modernidade política, disponí-
vel em http://bit.ly/ihuon415. (Nota da IHU 
On-Line)

e assinalou a constituição nos sé-
culos XVI e XVII do governamen-
to como uma transformação ou 
mutação do poder pastoral, esse 
processo pode compreender-se, 
seguindo a história da educação e 
as análises de Peter Sloterdijk,7 no 
seu livro Você precisa mudar sua 
vida (ainda não lançado no Brasil), 
como a expansão na população da 
arte de educar representada na fi-
gura da escola comeniana e da sua 
proclamada ‘ensinar tudo a todos’. 
Aquilo que Foucault analisou como 
a governamentalização do Estado 
e Sloterdijk definiu como a mas-
sificação de práticas de exercita-
ção (disciplinarização), podemos 
entendê-la como a escolarização e 
educacionalização moderna. Desde 
esta perspectiva, não há uma ten-
são entre governo e educação, mas 
uma identificação, uma assimila-
ção, pois educar é governar a todos 
e cada um, e governar é educar. 
Durante os últimos quatro séculos, 
a humanidade tem se comprome-
tido com uma inédita atividade 
de formar, educar, ensinar a todos 
como condição da própria humani-
zação, pois o homem nasce incom-
pleto, é só um animal discipliná-
vel, quer dizer, o único animal que 
precisa ser ensinado para adquirir 
sua forma. Ainda que na Didática 
Magna Comenius fala de quatro 
escolas. Nos seus últimos escritos 
falou do mundo como uma escola, 
como a ‘casa das disciplinas’, ou 
seja, como o lugar onde as pessoas 
ensinam e aprendem. Comenius foi 
o primeiro mestre sem fronteiras e 
seus escritos e atividades educa-
cionais foram a primeira Interna-
cional da Educação (Sloterdijk). A 
vida iniciava na escola da materni-
dade, passava pela escola do berço 
até chegar à escola da morte, pois 

7 Peter Sloterdijk (1947): filósofo alemão. 
Desde a publicação de Crítica da razão cíni-
ca, é considerado um dos maiores renovado-
res da filosofia atual. Em 2004, encerrou sua 
trilogia Esferas (Sphären), cujos primeiros 
volumes foram publicados em 1998 e 1999. 
Interessado na mídia, dirige Quarteto filosó-
fico, programa cultural da cadeia de televisão 
estatal alemã ZDF. Tem inúmeras obras tra-
duzidas para o português, como Regras para 
o parque humano - uma resposta à carta de 
Heidegger sobre o humanismo (São Paulo: 
Estação Liberdade, 2000). No sítio do IHU 
On-Line, foram publicadas várias traduções 
de entrevistas concedidas pelo filósofo. Elas 
podem ser acessadas pela busca em www.ihu.
unisinos.br. (Nota da IHU On-Line)

o homem deveria aprender a mor-
rer. Hoje a educação permanen-
te e a aprendizagem ao longo da 
vida é uma continuação do sonho 
comeniano, mas transformado em 
pesadelo sob a ilusão de que cada 
um, como empresário de si mesmo, 
poderá ser bem-sucedido e feliz 
no mercado que é o mundo ou no 
mundo que é um grande mercado, 
um supermercado.

IHU On-Line - Quais são as ca-
racterísticas da educação com ên-
fase na governamentalidade dis-
ciplinar e nas práticas biopolíticas 
da educação no neoliberalismo?

Carlos Ernesto Noguera-Ramí-
rez - A educação disciplinar é a es-
cola comeniana, é a educação da 
sociedade disciplinar centrada no 
fato de que cada um deveria ser 
ensinado e instruído em espaços 
fechados como a escola, a fábrica, 
o quartel, o hospício, o atelier, sob 
a vigilância de um mestre e com 
efeito de um método. Com Rous-
seau aparece uma nova e esquisi-
ta forma de educar, pois rejeita a 
escola, rejeita o ensino e procla-
ma a livre ação do indivíduo num 
meio (a natureza) fora da cidade 
(artificiosa). Os rigores das discipli-
nas são deslocados pelas móveis e 
livres ações da criança num meio 
natural que excita seus sentidos 
e pensamentos. É uma educação 
doce, suave, tranquila, sem pre-
sa ligeira, que não procura maior 
coisa, pois só quer formar um bom 
homem, que, ainda que não saiba 
muito, conheça o suficiente para 
ser um bom cidadão. Não obstan-
te, é uma ação de governo que o 
educador exerce ainda que indi-
retamente, não como a disciplina 
se exerce sobre o corpo do aluno, 
mas sobre o meio, sobre o ambien-
te para que este estimule, incite a 
ação de Emílio para sua educação. 
Uma educação das coisas, da natu-
reza e não do homem.

Educação neoliberal

A educação neoliberal, stricto 
sensu não é uma educação. É um 
abandono da educação pela apren-
dizagem permanente e ao longo da 
vida. Tanto a educação liberal de 
Rousseau quanto a aprendizagem 
ao longo da vida são resultado ou 
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efeito da crise da educação disci-
plinar, da sociedade disciplinária 
ou das disciplinas, mas não são uma 
alternativa a ela. Na procura de 
ativar a educação liberal, essa que 
se fundamenta na liberdade, essa 
que, como diria Foucault, requer e 
consome liberdade, emergiram na 
década de 1970 duas alternativas: 
1) a sociedade desescolarizada de 
Illich8 e 2) a educação permanente 
e a cidade da aprendizagem de E. 
Faure. Desde perspectivas ideoló-
gicas e políticas diferentes, essas 
duas alternativas significaram o 
enfraquecimento da escola e a pe-
dagogização ou educacionalização 
(como alguns colegas europeus 
gostam de falar) da sociedade. 
Mas também significou o enfraque-
cimento da educação pela ideia de 
um deixar fazer e deixar ser sob 
o suposto de dignificar e respeitar 
a liberdade individual. O neolibe-
ralismo educacional e governa-
mental requer liberdade, produz e 
consome liberdade, mas o efeito, 
o resultado e os excedentes dela 
parecem ser bem pobres. Se Emí-
lio, exemplo da educação liberal, 
não era um homem extraordinário, 
era só um bom homem, um bom 
cidadão mais ou menos ingênuo e 
com um saber mínimo do mundo, 
se o projeto liberal rousseaunia-
no era fazer de Emílio um simples 
bonzinho, feliz na sua ingenuidade 
quase natural, o projeto liberal de 
criar um empresário de si mesmo 
bem-sucedido e feliz está produ-
zindo frustração, depressão, de-
sorientação, como assinala Richar 
Sennet9 no seu livro sobre a Corro-
são do caráter (Rio de Janeiro: Re-
cord, 2009). Em um texto anterior 

8 Ivan Illich (1926-2002): pensador e po-
límata austríaco. Foi autor de uma série de 
críticas às instituições da cultura moderna. 
Escreveu sobre educação, medicina, traba-
lho, energia, ecologia e gênero. Pensador da 
ecologia política, foi uma figura importante 
da crítica da sociedade industrial. Confira a 
edição 46 da IHU On-Line, de 09-12-2002, 
intitulada Ivan Illich, pensador radical e ino-
vador, disponível em http://bit.ly/ihuon46. 
(Nota da IHU On-Line)
9 Richard Sennett (1943): é um sociólogo 
e historiador norte-americano, professor da 
London School of Economics, do Massachu-
setts Institute of Technology e da New York 
University. É também romancista e músico. 
Casado com a socióloga Saskia Sassen, sua 
obra mais conhecida é O declínio do homem 
público. (Nota da IHU On-Line)

assinalava Bart Simpson10 como o 
Emílio do romance neoliberal, mas 
acho que Logan LaPlante11 (aquele 
guri que ministrou uma famosa pa-
lestra no TED sobre como hackear 
a educação e ser feliz) é a melhor 
figura do neoliberalismo governa-
mental ou educacional.

IHU On-Line - Nesse cenário, 
como podemos compreender a 
sociedade da aprendizagem?

Carlos Ernesto Noguera-Ramí-
rez - A sociedade da aprendizagem 
ou as cidades da aprendizagem, 
para utilizar a expressão da última 
Conferência Mundial da multina-
cional da educação, realizada pela 
Unesco, são cidades ou sociedades 
decadentes, inviáveis, insuportá-
veis, insustentáveis. Os graves pro-
blemas de saúde, educação, traba-
lho, violência, iniquidade, etc., são 
considerados como problemas na 
gestão do capital humano, particu-
larmente, problemas relacionados 
com a incapacidade dos indivíduos 
de gerenciar seu capital humano. A 
mercantilização da vida, do mun-
do, da natureza não leva a uma 
autorregulação, mas a uma concor-
rência que implica a destruição do 
outro, à ganância de curto prazo, 
rápida, pois o futuro não existe 
mais. No neoliberalismo, a ‘mão 
invisível’ de Smith12 desapareceu e 

10 Bart Simpson: Personagem do dese-
nho animado Teh Simpsons, exibido no Bra-
sil desde a década de 1990. (Nota da IHU 
On-Line)
11 Logan Laplante: é um jovem, que aos 
13 anos de idade, tornou-se famoso por sua 
conferência no TEDx em que conta sua expe-
riências de ter sido tirado do sistema de ensi-
no dos Estados Unidos para ser educada em 
casa. Ele e seus pais defendem a possibilidade 
de adaptar a formação aos próprios interes-
ses e estilo de aprendizagem, algo que a edu-
cação tradicional não oferece. (Nota da IHU 
On-Line)
12 Adam Smith (1723-1790): considerado 
o fundador da ciência econômica tradicional. 
A Riqueza das Nações, sua obra principal, de 
1776, lançou as bases para o entendimento 
das relações econômicas da sociedade sob a 
perspectiva liberal, superando os paradigmas 
do mercantilismo. Sobre Adam Smith, veja 
a entrevista concedida pela professora Ana 
Maria Bianchi, da Universidade de São Pau-
lo - USP, à IHU On-Line nº 133, de 21-03-
2005, disponível em http://bit.ly/ihuon133, 
e a edição 35 dos Cadernos IHU ideias, de 
21-07-2005, intitulada Adam Smith: filósofo 
e economista, escrita por Ana Maria Bianchi 
e Antônio Tiago Loureiro Araújo dos Santos, 
disponível em http://bit.ly/ihuid35. (Nota da 
IHU On-Line)

a satisfação dos interesses dos indi-
víduos se faz ao preço da supressão 
dos interesses do outro. O planeta 
e a vida estão, pela primeira vez, 
em risco pela ação humana. A es-
fera de imunidade construída na 
Modernidade (para falar em ter-
mos de Sloterdijk) está quebrada e 
só um co-imunismo (para citar de 
novo Sloterdijk) poderia reversar a 
catástrofe do hiperindividualismo e 
do narcisismo contemporâneo.

IHU On-Line - Qual é a situação 
das pesquisas no campo dos estu-
dos foucaultianos e da biopolítica 
na Colômbia?

Carlos Ernesto Noguera-Ramí-
rez - Diferentemente do Brasil, na 
Colômbia não temos um campo de 
estudos foucaultianos, mas temos, 
desde várias décadas, um volu-
me significativo de trabalhos que, 
principalmente no campo do direi-
to, das ciências sociais e na edu-
cação, tem utilizado as distintas 
ferramentas do filósofo francês. No 
Colóquio de Biopolítica realizado 
em Bogotá no ano de 2013, mos-
trou-se parte dessa ampla produ-
ção de estudos sobre a biopolítica 
e sobre os trabalhos foucaultianos. 
Igualmente, no ano passado orga-
nizamos em Bogotá um Seminário 
sobre os usos de Foucault para 
pensar a educação e ali confluíram 
parte dos pesquisadores que estão 
desenvolvendo estudos nessa dire-
ção, tanto da Colômbia quanto de 
outros países como Brasil e Méxi-
co. Outra diferença do Brasil, e em 
geral de América Latina, é que na 
Colômbia conseguimos consolidar 
um trabalho de longo prazo que, 
utilizando as ferramentas de Fou-
cault, criou uma escola de pensa-
mento que hoje completa quatro 
décadas de trabalho de pesquisa e 
formação contínua sobre os proble-
mas da história da educação e da 
pedagogia. Meu livro, publicado no 
Brasil pela Autêntica, forma parte 
dessa tradição que tem-se enrique-
cido com o grande e significativo 
trabalho que vem fazendo o pro-
fessor Alfredo Veiga-Neto.

IHU On-Line - Como vê as articu-
lações entre a Colômbia e outros 
países do continente, especial-
mente o Brasil, no que concerne 
às investigações no campo em 
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que a Educação se conecta com 
os estudos sobre a biopolítica?

Carlos Ernesto Noguera-Ramírez 
- Na verdade, considero que ainda 
exista um volume significativo de 
pesquisas e reflexões sobre a bio-
política desde diversas disciplinas 
como a ética, o direito, as áreas da 
saúde, a filosofia e a educação. Es-
ses diferentes trabalhos não consti-
tuem um campo de estudos. A meu 
ver, um campo de estudos implica 
uma certa comunidade que se reú-
ne, que realiza eventos, colóquios, 
congressos ou seminários, que pu-
blica ou que mantém periódicos 
ou dossiês e coletâneas onde se 
discutem e abordam determinados 
temas ou problemas ou autores. É 
o caso dos estudos foucaultianos no 
Brasil, cujos trabalhos alimentam 
uma importante linha editorial na 
Autêntica e o Colóquio Internacio-
nal Michel Foucault. Dentro desse 
campo, uma parte significativa está 
dedicada à pesquisa sobre temas 
educacionais liderada pelo profes-
sor Alfredo Veiga-Neto, autor de um 
blog que difunde informação sobre 
a atividade da comunidade brasilei-
ra e internacional.

Ainda que na Colômbia não exis-
ta uma experiência similar, o ani-
versário da morte do filósofo tem 
sido uma oportunidade para rea-
lizar encontros de pesquisadores 
que desde diferentes disciplinas 
utilizam as ferramentas do pen-
sador para realizarem diversas 
problematizações. A comemora-
ção dos vinte e dos trinta anos da 
morte de Foucault permitiu, para 
o caso da educação, a realização 
de dois importantes seminários 
que têm convocado colegas de dis-
tintas regiões do país e do estran-
geiro. No primeiro seminário reali-
zado em Bogotá em 2004, tivemos 
a grata oportunidade de conhecer 
o professor Veiga-Neto, e desde 
então iniciamos uma parceria que 
está aportando frutos bem interes-
santes e que tem possibilitado um 
grande intercâmbio de experiên-
cias acadêmicas entre colegas dos 
dois países.

Colaboração

Com a colaboração de várias 
universidades privadas e públicas 
da Colômbia, organizamos no ano 

2013 o IV Colóquio Latino-Ameri-
cano de Biopolítica e o II Interna-
cional de biopolítica e Educação 
com a participação de um número 
considerável de colegas brasilei-
ros. Como resultado desse evento, 
publicamos na Universidade Peda-
gógica Nacional da Colômbia dois 
números em duas revistas (Revista 
Colombiana de Educación e Revista 
Pedagogía y Saberes), dedicadas ao 
tema da biopolítica, a governamen-
talidade e a educação, publicações 
onde participaram colegas brasilei-
ros. No ano passado, como come-
moração dos trinta anos da morte 
do filósofo, organizamos em Bogo-
tá, com a participação de colegas 
da Unisinos, da USP e da UFRGS, o 
II Seminário Internacional Pensar 
de Outro Modo. Ressonâncias de 
Foucault na Educação, evento ao 
qual assistiram colegas do México 
e convidamos o professor Michael 
Peters para que se aproximasse às 
nossas discussões.

No Colóquio deste ano aqui na 
Unisinos se lançará um livro co-
memorativo dos quarenta anos da 
publicação de Vigiar e PunirI (Pe-
trópolis: Vozes, 1987) dirigido pelo 
professor Silvio Gallo com traba-
lhos de autores brasileiros e colom-
bianos, entre outros. Eu acho que 
na última década fizemos um des-
cobrimento mútuo de colombianos 
e brasileiros e esse encontro está 
rendendo. Sem lugar a dúvidas, 
somos os dois países do continente 
que têm uma significativa tradição 
na pesquisa e problematização de 
assuntos educacionais e pedagó-
gicos utilizando as ferramentas 
foucaultianas.

IHU On-Line - Nesse cenário, 
qual é a atualidade dos escritos de 
Foucault no campo da Educação?

Carlos Ernesto Noguera-Ramí-
rez - Ainda que o filósofo tenha 
morrido há trinta anos, seu pen-
samento continua sendo muito útil 
para pensar as questões educacio-
nais. Tanto suas elaborações arque-
ológicas quanto aquelas centradas 
no exercício do poder, e também os 
seus últimos estudos sobre o gover-
no e os processos de subjetivação, 
constituem-se ferramentas muito 
apropriadas para analisar os acon-
tecimentos educacionais e pedagó-
gicos. Em um artigo, eu e a pro-

fessora Dora-Marín falávamos do 
‘efeito educacional em Foucault’ 
enquanto pensamos que o trabalho 
do filósofo teve que ver com assun-
tos relativos à educação, ainda que 
ele próprio não fosse ciente disso. 
Um exemplo particular tem a ver 
com a noção metodológica de ‘go-
vernamentalidade’, que conside-
ramos mais bem compreendida a 
partir da análise das práticas peda-
gógicas, pois estas constituem prá-
ticas privilegiadas de condução da 
conduta própria e dos outros. Para 
suportar essa afirmação, mostra-
mos nesse texto, a partir de exem-
plos derivados de pesquisas pré-
vias, a centralidade das práticas 
pedagógicas nos modos de praticar 
a condução da vida na chamada 
Modernidade e sua relevância nas 
formas de condução contemporâ-
nea, como é o caso da aprendiza-
gem permanente como condição 
para viver nas nossas sociedades.

Há outra questão que eu acho im-
portante para ratificar a atualidade 
do pensamento de Foucault na edu-
cação e na Pedagogia: depois das 
teorias críticas derivadas das pers-
pectivas marxistas, as ferramentas 
de Foucault têm-se constituído 
hoje na perspectiva com maiores 
possibilidades de crítica para pen-
sar assuntos contemporâneos como 
aqueles relacionados com a crise 
atual de governamento. Poder-
-se-ia dizer que as ferramentas 
do filósofo possibilitam hoje uma 
crítica da crítica, e isso é central 
num momento em que a crítica ao 
papel do Estado e aos dispositivos 
disciplinários, por exemplo, assim 
como a exaltação da liberdade ou 
das liberdades individuais, são tão 
valorizadas tanto pelo pensamento 
da esquerda quanto pelas perspec-
tivas neoliberais. Pensar de outro 
modo hoje significa fazer uma críti-
ca à individualização, ao indivíduo 
(e não só ao individualismo!); sig-
nifica fazer uma crítica à ideia de 
liberdade, quer dizer, estudar a sua 
constituição histórica, suas condi-
ções de possibilidade e seu signi-
ficado em termos governamentais. 
Eis aí a potência do pensamento 
foucaultiano, eis aí as possiblida-
des subversivas dessa crítica que 
alguns consideram simplesmente 
como perspectivas neoconservado-
ras ou reacionárias. ■




